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A N I V E R S Á. R 1.0 
+ Gravadas na alma as car­

tas de Fogo que ahegaram 
alté nós neste Nart:a\1. 

Nela·s: A partilllha do pão; a 
comunhão da Pallavra; a desco­
bett-a do Outro; o carinho pelas 
Crirun·ças; a ânsia de Deus. Bem 
no fundo, esta ânsia que atira 
oonnosco para os .pfncairos ·e fae; 
nascer, entre nós, os laços da 
verdadeira f,raternidade. Seara 
imensa de espigas loiras! Foi 
grão pequenino. Apodreceu. 
«Se a semente de trigo morrer, 
dará fruto abundante.» Quaren· 
ta e seis anos! .Todos os dias a 
semente na terra! Sempre reno­
valdo o milagr·e da seara ondu· 
lante! 

+ (cA Casa do Gaiato abriu no 
dia 7 de Janeiro de 1940. 

com 3 gaiatos: Mário Dinis, de 
11 anos, da Sé Nova; José 
Alraújo, de 9 anos; e Aristides 
de lAraújo, de 8 anos. ambos de 
Santa Cruz, de Coilmbra.» 

Quase todos os dias há um 
que faz anos. A senhora arranja 
um ,prato com doces e rebu· 
çados e lá vem ele à nossa 
mesa dar a novidade e ofe· 
recer uma boladha. Damos um 
beijo e paralb:OOs, e ele vai ofe~ 
recer aos mais amigos. :!! sem­
pre um gesto novo dentro da 
rotina. Os doces e os rebuçados 
são :por conta-1gotas; por tal, 
mais apreciados. Têm um valor 
~ - .signilfkaido -~aior do qrue as 
a-p,esas lautas dos menilnos qrue 
~tudo. 

Nas Casas do Gaiato, o .Ani­
versário da Obra -da R!ua é 
igual: Umas palarvras meio tími­
das n'O GMATO, a celebração 
eucadsti'Ca e mais nada. Não 
.tem festa. 

·Mas consolemo-nos com a 
-certeza do esforço -comum para, 
todos os dias, pomnos o grão 
na terra~ A cem:eza da semente 
no pão repartido! 

Quando o nosso que faz anos 
entr-a no refeitório com os seus 
bolos, todos batem !Palmas! Nos 
46 anos, com o p-ratinho de 
bolaclhas na mão, a nossa Obra 
espera as vossas. Palmas po­
dem e~essar: alegria, grati­
dão, arr~ndmnento, perdão e 
amor. 

IParaJbéns Pai Américo; sabe­
mos qqe estás feliz a ~lhar 

~- Ricardo que, mesmo aJg~ 
entrou no refeiltório de ban9eja 

na mão e ao som de palmas. 
Pa1lmas tamlbém para ti por 
teres sildo a samente que apo­
dreceu! Hoje, a seara loira que 
ondeia na campina! 

+ Faz, pois, 46 anos que Pai 
Américo ·recelbeu e aceitou 

o doon de Deus para o 1pôr cari· 
nhosamente e sem desfalecer, 
num campo especí1fico - os 
mais abandonad.os. 

Obra da Rua ou Obra do 
Paldre Américo é este dom 
tarefa qrue Deus indicou. Mais 
nada. Só o Senhor é. Só Ble 
realiza e põe o incremento. Ele 
o kliceoce. Distintivo: o Santís­
simo Nome de J-esus. Também, 
necessária-mente, nestes anos 
floridos, a re:tnexão que se nos 
impõe: - Em que medida de 
doação temos aceitado e cor­
respondido ao dom do Senhor? 

Não é da nossa conta, nem 
Ele nos pede que cheguemos 
ao cume; mas, issQ sim, que 
não fiquemos enredados nas 
veredas da encosta. 

Não ,podemos, por um mo­
mento sequer, perder a con­
fiança. Homens af\adigados que 
apesar das veredas escuras 
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O berço 
da Obra 
da Rua 
Foi na tarde do dia 7 de 

Janeiro de 1940. Pai Amédco 
alJugou um canro de praça em 
Coimbra e trouxe os dois pe­
quenitos irmãos, José e Aristi· 

lf.oje, [>!r/az 38 anos de existência a Cas~ do Gaiato de Lisboa. 

des, e o Mário Dinis. Foram 
estes três os primeiros filhos 
da Obra da Rua que é hójé uma 
grande Mãe, com o prilmeiro 
nome de Casa de Repouso do 
Gaiato Pobre, em Miranda do 
Col1VO. 

Já lá vão 46 a1110s. Esta pe­
quenina Casa...mãe abriu os 
braços, as enrtra1111has e o cora· 
ção - e gerou fi'Lhos que já 
receberam e ariaram millhares 
de filhos; filhos queridos que 
vão 'besrteanun:bando em suas 
vidas o amor que a Mãe lhes 
deu e continiUa a dar. 

' 
«.Era cm Junhr;> de 1947. Eu 

até re-cordo o dia e também o 
lugar. Foi ·a 27 ,que naquele ano 
calhou ser 'o dia do Coração de 
Jesus. Eu _passava e entrei aasual­
mente · na BasUica da Estrela. 
Qoonxlo saJ,a, ·entrava Sua Emi~ 
nência 9 Ca,deal Cerejeira que 
<f,isse ter neces.s.idade de me fa· 
lar... Sim, seonhor. Na tarde 
daquele me~mo dia apresentei-me: 
Falámos. Ew(J) a Casa do Gaiato 
de Lisboa.» (Pai Américo) 

Precisamente nesta data per­
faz esta Casa 38 anos de exis­
tência. Em Algosto de 1947 prin· 
dpiaram as primeiras obras de 
restauro · do res-1do-ahão .para 
~efeitório . e cozinha. No dla 
26 de 'Dt)Zembro chegaram 
9s fqn~ores - cinco gaiaitos 

Só as Obras de Deus reali­
zadas nos oçoraçõe e nas vidas 
de homens crentes são cajpazes 
de fazer estas maravilhas ....; 
transfomlar aquillo que não vale 
em abras maravi'Lhosas, es.pe­
cialmente quando seres huma~ 
nos. 

'Desde a primeira hora, Pai 
Américo teve a certeza de! 
que todas as obras dos homens 
fteitas ·em N01me do Senhor e a 

EJLe confi!adas não h:ão-'<ie mor­
r·er e serão sempre ~inais de 
Vida. 

Padre Horâci~ 

de Miranda do Co..two: Octálvio 
Mendes Peres, Caruos Albertq 
Freitas, Manuel Dias, Pedro 
João Sá Lebre e A~fredo Sena; 
e cinco de Paço de Sousa: Cons­
tantino de Jesus, Mário Pru..: 
dêncio, !Mário <~ou.xinOil», Ma­
nuel A'1ves Sá Cooto e Quin­
tino de Mmeida. Feitas as [im-: 
,pezas e devidos ari1Utmos era a 
Casa inaugurada a 4 de Janeiro 
de 1948, dia Ido 1Santíssimo 
Notme de Jesus. Como escreveu 
Pai Amérilco, aqui mesmo, <ro 
ano de 1947 foi de trabalho no 
Tojal e, nos primeiros dias do 
seguinte, abriram-se de par em 
par as portas da Casa do Gaia­
to de Lisboa». 

Já agora, vale a pena c~-
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Paca de Sousa 
NtAT.AtL - Na nossa Casa só se 

fala do Nwtal. E o a'Ssunto mais dis­
cutido são as prendas ... 

Em todas a:s nossas hahirtaçPes há 
um Presépio e uma ávvore. 

Ensaiámos novas músicas d~ Natal 
para CBintarmos na Missa do Galo e 
pMa assim pode11rnos participar melhor 

na Festa do Nascimento de Jesus 

Cristo. 

Por falar no Natal, estive eu e 
mais um colega na SenhO'fa da Hora, 
reUJlidos com jovens daquela paróquia 

e, naturalmente, o assUJlto !P·rin­
cwal foi o NataJl. Ouvimos o teste­

munoo de uma menina de 11 anos 
muito pahre, q;ue, disse, <mão ter 

prendas nem ceia de Natal porque 

os pais 'São muito p.abres, mas mesmo 

assim não vou ddxar de gostar de 

Cristo porque sei que Ele gosta 

muito de mim e é muito meu Armigo». 

Gostava de deixar 11IIla mensagem 

a<ls nossos Leitores: Que nã.o vivam 

este Natal só malterialmente, mas sim 

espiritualmente. 
Votos de um Feliz Natal e Ullll 

prósperQ Ano Novo são os desejos 
ae todos nós para os nossos amigos 

Leitores. 

OONVt1VLO F1RlAtDERl\IO - Cinco 
dos nossos Rapazes parüciparam no 
Con'V'írvio·u. <> 272. 
· Foi uma opO'ftunidade que tirver.am 
..de se .encontr:ar oorn Gristo Jovem e 

oom peus . . ~~s dias dheios de acon­

-~ecim~tos novos! 
No encerramento estiver-am algWlS 

'convivas mais vel!has e pU:deram ver 
que·-· aqueles . jovens, \['ue não- se 
conhecirum, ao aiCalbarem ·este Con­
vivio ficaram a conhecer-se interior­

híente e 'fizeram amizades sólidas e 
'sáJberri que podem desaibaifar e pedir 
ajuda ·aos outros. 
•_. Decerto fora:m moonentos que fica-

Mais um casament.o·: O Jorge Àlvor 

(<«.Eusébio») - da Casa do Gaiat.o de 

~, ~"Paço'--d~Y$oiisii/~ e a Felismina. 

rão gra,vados nas suas memórias para 

SeantPre. 
Viu-se que estão desejosos de en­

frentar a vida com Cristo. Viu-se que 
querem espalhar a Boa Nova, divul­

gar o Amor de Deus e, como urrn 
jovem disse no encerramento do Con­

vívio, que « OS jovens já não são uma 
esperança nos dias de ooje - são 

1lhl11a certeza». 

VrliS:LT!A.S - Recebemos, há já 
aLgum tempo, a visita do Padre Abel. 

Ao entrar no nosso refeitório recebeu 
uma salva de palmas midosa - que 
certamente não irá esquecer tão 
depressa e que :mostra o nosso agra­
decimento p()r tudo o que fez por 
nós enquanto esteve em Paço de Sousa. 

!Continuamos a receber a visita de 
muitos amigos que, nesta 6poca, 
são atnaídos pelos :mais pequ~nos, 
pllúa os Presépios q;ue temos nas 
mora1dias da nossa Aldeia. 

Ludgero Paulo 

Na tíc i as 
da Conferência' 
de Paço de Sou~a v 

e Entre as imagens de Natal, no 
reino dos Pobres, escolhemos o 

problema duma fam-í!lia cuja r·enda 
de· casa foi inteiramente de conta dos 
nossos lei•tores, durélillte longos meses, 
porque o pai era vitima do desem­

prego (111um Pais e_m vias de desen­

voJivimento . .. ). 
t J • • 

iEn'tretélillto, o homem consegue um 

posto de tiraba1ho - ~uma agulha no 

pal,heiro» -:- .mas ~ganb.a só 17 con­

tos» líquidos e -"! aluguer da moradia 
passa dos sete. EJquaciona a mulher: 
«A gente fica sem nada entre mãos, 

a meio do inê~ .. ! .Os ganhos são 

pequeninos, não di1p para sustentar 

a casa. Temos de vimer sempre com 

pouquiroho... S' à -menos pudessem dar­

-nos uma ajuda prà leitinlw dos 

filhos» supli!oa de lágrimas nos 

oLhos. 
Está a gerar mais urrn oobé. E a 

verdade é que ninguém sente melhor 
o drama dos filihos como as pró-prias 

mães. São carne da sua carne, sangue 
do seu sangue. Gera~lmente, ela pensa 
sempre mais nos filhos do que no 

casal: «S'à menos pudessem dar-nos 

uma ajuda pro leitinho ... » O amor 
de mãe! I\!ão há nada que o substitua I 
Daí, Pai Américo já reconhecia ser 
me1Jh()r ajudar as mães qua~lificadas 

do que arru:rnar os filhos noutros 

locais. 
Como procedemos em casos idên­

ticos, vamos fornecer leite às duas 
crianças. Leitinho de vaca, ordenhado 

pelos hwrS~dores e comprado directa­
mente pelos P<rl>res nas cortes do gado, 
aos pés do lameiro. Leitinho espu­

ma:nte, Silvo como a neve, !PUro como 
o ar que se respira entre os pinhei­

rais. 
Nos finais do século XX, na era da 

Cibernética, quantas cdanças nascem 
e crescem sem ·um pucarinho de leite 

(já a peso d'ouro por cá, ao preç.o 
da OEE . .. )!? Não é só lá fora, no 
Terceiro Mundo, que há fome. Aqui 
-tarD.ihém, em nossa Pátria bem amada 
b-céu . de todo-S ·nós. Teni~s uma bai.Jcà 

"caPitação de · leite, ainda- ·que~-·· aqui· e 

ali, supl'am um pouco as carências 
existentes - partioulwrmente a nível 

de Ensino Básico. Porém, em algu-ns 
l<Ycais (assim a:contece, irufffiizmente) 

há crianç·as, antes da idade escolar, 
que em vez de leite ingerem vinho. 
Como podem ter apwveitamento 

escolar?! 
Eis um trahaililw aliciante para os 

recoveiros dos P olbres, para os volU!Il­
tários do serviço social nos meios 
rurais e nas zonas suhurtbanas. 

Em suma: dar leite a crianças 

pobres, é dar vida e saúde ao corpo 

da Nação! 

PIA!RT:DLRA - É uma riquíssima 

procissão q.ue nos prostra de joelihos, 
fac e à grailldeza das almas que escu­

tam o Mandamento Novo - e acodem 
à voz dos Sem -<Voz! <<Nunca deixem 

de bater nos co-rações dos que têm 

o necessário para fazer face à ascen­

são dos preços, motivando-lhes o 

desejo de repartir, me~o quando essa 

partilha é pequena como a minha>> 

- sublinha uma Isalbel, de Gaia. 

No circuLo v-icioso da inflação - seja 
onde for - os Pobres são os mais 
sacrirficados! 

Temos de ser breves .. . ! O Menino 
Jesus - Jesus Pobre no sub-mundo 
da miséria - fere o coração de 
muitos leitores. Entre as presenças 
mais hwbituais temos os assinan­

tes: 9059, 31104, 675, 32517, 7649, 
28369, 19.177, 3359, 26471; <<Avó de 

Sintra» ; Rua 20, de E~pinho; <<Eu-e­

-Ela:>> (rque bem!) ; casal do Fundão; 
Amiga que nos visita, assí·du81IIlente, 
deixa algo num delicado sobrescrito 

e acrescenta mais «por alma de Ger­

mano» ; ·uma leitora de Cête; A. F. 
(há quanto temp.o!) ; mais a simpatia 
de «uma portuense qualquer». O 
Porto é assim mesmo! 

Ágora, vêm lá samaritanos(as) d~ 
mãos dadas a Viúvas pobres. Elas 

são das mais sa<:rilficadas - tamhém 
das ~1ais expostas a todos os perigos 

- e parece não se dar fé deste pm­
blema moral, sociarl, nacional! O que 
é uma pensão dita de sobrevivên­

cia? ! ... Registamos a presença dos( as) 

assinantes: 19305, 17256, 2>4-67'1, 14602; 
mais uma «Viúvç de Matosinhos» e 

Maria, de Torres Novas. 
P:ara outros casos referidos nesta 

coluna: «Uma Anónima>>, d~aJgures, 

«que tem de assinar o cheque»; a&si­
nante 1340 (S. Gema-Ermesinde), 
25m (M.arfamudeJGaia), 28731 (To­

mar) e «mi~hinhas>> de quem «lê 

O GA,IATO de fio a pavw». 
Mais do que os valores materiais, 

dissemos de entr!l'da, oontam os valo­
res espirituais. São intenções postas. 
São admas em sintonia com os Pobres 
- e oom Deus-Pai. Fm!fim, todo o 
C81IIlinho que nos leva -se quisennos 

-ao Oéu. 
Oheque da assinante 20098. V ale da 

1 J0'2fl. Sobras do assinante 32960 
paora «repartirdes como melhor en,.. 
tenderdes, visto que o Senhor se serve 

de vós como instrumento nas Suas 

Santas MãoS>>. Assinante 31937, um 

dheque e uma nota: «Fui vicentina 

na lha da Madeira. Agora, os 80 anos 

não deixam ... » Outro oheqrue do assi­
nante 6649 «pedindo a Deus para 

mandar, sobr-e todos, a Sua Paz-». 

Mensagem de Natail! Assinante 14165, 

qu.e é poss'ivel mando umas migalhas». 

A presença de Padeiborn (Alema­
nha Federal), a costwmaela de Umlbilo 

(.AI.frica do Sul), mais A.gualiVa (Saca­
;Vém), SiLva~de (•Espinho), e os assi­

nantes: 7464, 23862, 28049, 14584, 
3304, 23334·, 27975, 34627, 12922, 
16537, hl49l. Mais, ainda, da Rua 
Nbve de Ahril (<PO'I1to), Vila N()va de 
FamaHcão, Vi1la Rewl, sacerdote dos 
la'dos de Guimarães, Rua do Rosário 
(Porto); «Um casal de velhotes», 

também da cidwde Invicta; Beco das 

Ciprestes (Settilia1l). Outro oheque da 
Rua Duque de Sa.1clanha (\Po;rto); 

Beco da Cawquej a (Coim!bra) ; liJhavo; 
Oli'Vais~Sul; e Foz do Bouro. 

Retrihuimos, com Amizade, os me­
lhores votos de Santo Ano N()vo; e 

agradecemos tudo, tudo, em nOIIlle 

dos Pobres da nossa Conferência do 

Santíssimo Nome de Jesus,. de Paço 

de Sousa. 

Júlio Mendes 

· Lar ~o Po~~,-· 
... • ... •• ,., .. , • • • ' '"'., • )" .... ,.....!~ ~··\• ~ 

GONJFEMNIQIA DE S. FR:ANCLS-

00 DE AJSSI!S - Tocou•me, desta vez, 
escrever estas linhas como confrade 

e _antigo gaiato - mas sempre actual 

gaiato. 

Visito duas fam[lias em Mira;gaia 

que me fo.ram apresentélidas pelo nosso 
Padry Telmo. A principio faltou-me a 
coragem, mas depressa a ganhei, 

quando vi a necessi·dade daquela 
g~nte. A nossa e vossa ajuda são neces­
sárias, mas a nossa coffi1Parência e 
permanência - nem que seja uma 
hora jun'to do visitado - s&o frutuosas 

e nós sentimo-nos mais pequenos e 
felizes. 

Caros Leitores, não me levem a 
mal, mas os Polhres precisam de tudo: 
roupas pa11a os fhlihos, camas, cadeiras, 
-colhertoces (.dos quais já falámos e 
graças a Deus fomos ouvidos, mas 
ainda não cheglliii1). Quanto mais nos 
~j udarem mais poderemos distribuir 

por estas famílias, iP.or estes IIJOSSOS 

il1Inãos. 
Uma senhora do Maroo de Cana­

veses enviou três casaquirrhos de 
mallha, de oobé recém-nascido, e que 

jeito fizerBJm! Já temos bé:hé a quem 

os vestir. 
Recebemos a carta de D. S., uma 

jovem estudante, que nos eruvia 500$00 
das suas e~;onomias. E faz um apelo a 

tadas as pessoas, mn especial aos 

Jovens, para que oola!borem C()m os 
mais piYhres. E diz mais: que «o futuro 
é dos j_ovens e a eles compete fazê-lo 
melhor no amor e na caridade». 

Vamos todos ter o nosso Pobre no 

espí-rito e cada UJffi daor qualquer coisa 
de si. Nunca a mão esquerda veja 
o que a diTeita dá. V amos dar sem 

vai:daide, mas com justiça. Os Pobres 

aograodecerão a Deus - que vos dará 

cem 1por cento~ 
Obrigado. 

Cristiano 

Mirand~ do .. Çorvo 
wm donati'Vo <(}para a Conferência do TEPOGRíA·FLA - Foi oonstruida 
Santíssimo Nome de Jesus», implo- com sacrifício e está pronta. 
:candu.. _a _D~us <<.r..esh~JnattãP. . eTTJ , __ cer.f.as _____ C9~~~r.a_1fi. a aJPil~cer_ ..encQm.end.as: 
provações». Albino, de Lisboa: «Não e já sair8lm ~Lgumas. Em últimas 
sou rico, iruis ·- reffl.edialtif, ·e sempte · .. êróriicas temos -dito . >que esperamos 

mais para que ela :funcione. Para 
aprendermos é prreciso al!go que movi­

mente. 
Mas devagM se .vai ao longe.. . As 

máquinas, com o barulho c~tracterís­

tico, dão esperança de que muitos 

wprenderão ali a!lguma coisa e terão 
um carminho pr.ofissional a seguir -

se quiserem. 

NATAL - Quand{) escrevo para o 

jornal, estamos nas vé~eras do Natal 
que tentamos festejar. Será? 

Mas deixo a .reflexão .para cada um. 

Desejo que seja ,protfunda e simpJes. 
Que nessa r,eflexão se <Jiça o reme­

cher das pa1has e se sinta o calor 
do baffo dos animais e aceitemos o 

Senhor Jesus. 
Até 25 de Dezemll:>ro andámos nas 

horas vagas a prepa,rar um convívio 

para o N artal. 
Cada um no seu quedar. 

H!IIVIia muito im.teresse. Ensaios pllúa 
aq:ui e para acolá com criallividade. 
-Canções, peças e comperes, danças 

e poema de Natal. 
Um cenário: nós com entusiasmo 

e bem élibertos à ale~ria formando 
no fim um presépio vivo. 

Quri·semos termi.nar o pr.o,g;rama em 
diéJ.ogo com - Doos, de mãos daod~ 

E por. out:r<Js lados anda a preocu­

pação da prepareção das refeiçõ~ 

das s<>hremesas, .do vestuário, da lim­
peza, e mais os enfeites com o pre­
sépio montado no mesmo locaL 

·Mero deste ambiente moi'\'limenta<iP.~ 

há tarrnhém .o nosso interior opde pre.­
p~-ramos espaço .para poder conter. uxp 

presépio verdaodeiro. 

11IUA.BM1HO - «Quem não tra­

huca nã.o mandu,ca.» 
Durante as férias est8!IDOS mais jun­

tos e o trabalho é feito com mais 

calma e dewve.sSa se faz. 
Uns de enxwda 11asa, dentro 'do 

atrela.de do trwctor, pala estrada f~x_a 

lá vão a~ ao pinhal. 
Ralpa-se aqui e ali: O pinhal fiúà 

limpo e a estrumeira enolíe paora qUé 
as terras sej·am aduib&das. 

Outros, tamhém co!ffi enxada de 
pontas e outro· marteria:l, sOihem até a 

um anügo olival. 
Muito há para arxancar! 
Um outro, tamoom armado, devas­

ta-a.s à volta da mina, d-e onde corte 

para nossa Casa a água fresca e 

lirrupi!da. 
E dando Uiffia w1ta pelas terras 

quase tudo espera sementei-ra. Elas 

virão. Outras estão com a erva 

semeada. 
Como já se dãsse, a azeitona mal 

se viu. Ainda se tentou subir ... e narda. 
Al@U.ma ainda escapou e foi armallb­
nada nos potes; mas pouca. 

V endeu-se wna vaca, a «Peca». 
assim lbe chamálvamos; não nos datra 

cria e pouco leite. Os vitelos f<mm~ 

pelo mesmo cammho. 
Os tratadores têm mais atenção para 

as fornecedoras de criaB e de leite. 

IMPORTANTE 

Sempre que o Leitor nos es.:.. 
'creva- por mor d~o GAilJATO 
au de Hvros da Editorial -
faça··· o farvor de indicar o nú­
mero da assinatUra e o nome 
e ··endeteçó ein 'que recebe aS 
nossa5:eltliç~ - · ;,._ : " -- -_·; · ~- :-:. 
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Cantinho dos Rapazes 
Vamos ·então dtiscorrer um 

pouco a ;pattiT da carta que 
ocasionou e fez o último Can­
tinho, escnita _por um rapaz de 
15 anos. . . q1ue· viria a ser o 
nosso Pai Américo. 

'A prímei.Jl'a coisa que deila 
salta é · o aJmaduTocimento de 
quem a escreve. É uma carta 
séria, com assunto bem exposto, 
em forma cor·r.eata e já bonita, 
q1ue nos permi,te antever o sin­
gular e admrráv.el cultiJvador da 
nossa liJllgua, 

Este amadurecimento não 
foi de geração espontânea; foi 
:fruto de uma educação austera 
que não daJVa Hcença para des­
perdiçar o tempo. A;pesar de 
naSicildo no seio de uma família 
remediada de bens, desde pe­
quenino experimentou a felici­
dade de ser útil nas tarefas 
damiéstiJCas e nos traballhos do 
campo, entremeados com os 
deveres escalares. Em 1 de 
Outulbro de 1897 (faria 10 anos 
no dia 23 seguinte), terminada 
a Instrução Primária, ei-lo no 
Ool!égio de Penafie1l, de onde 
passa-ria ao de Felgueiras, a 
prosseguir estudos. Dele esoreve 
o Pai em Março de 1899: <<0 
AtmélniJco, se continuar assim, 
há-de aprender o inglês, fran­
cês e alemão e depois ... rua!» 
Assim foi, de facto, pois em 
Setem.ibro de 1902 (tinha 14 
anos) já há notícia de que «O 
A!mérko está no Porto numa 
ldja de ferragens na Rua Mou-

Aniversário 
Cont. da 1.'' pág. 

não devemos perder a espe­
rança dos cumes nevados e 
banhados pelo sol. 

+ !No 45. o an.Wersário faláa:n·os 
da · beatitfi'Cação de Pai 

Amérko ·e da .celebração do 
centenário do seu nas'cimento, 
em 1987. 

Hoje, neste 46.0
, mais esta 

nota: 
IA Conferência EpiscQpal deu 

parecer faJVorálvel à introdução 
do processo de beatificação. 
Mais: aconseJ.íhou urgência por 
causa da importância e vali­
dade dos testemunhos vitvos. 

SObre o centenário, eis o pro­
jecto da·s celebrações - de 
acordo com os senhores Bispos: 

a) Três momentos altos a 
evocar: O 7 de Janeiro, aniver­
sário da Obra da Rua, em 
Coimlbra; o 16 de Julho, morte 
de Pai Américo, em Paço de 
Sousa; o 23 de Outubro, seu 
nascimento, em Lisboa. Dar a 
estes Ws momentos projecção 
nacional (Pai Américo é de 
todos). 

b) Medalha comemorativa do 
centenário. 
' c) Emissão de um selo. 

d) Livro Fa-cetas de uma vida 
(em pr«VcU"ação). 

e) Semana de Pastoral Sócio­
-Caritativa centrada na Figum 
e Obra de 'Pai Américo. 

· Padre Telttnb ·- · 

sinho da Si1Neira, H Q..,l12; · e 
está muito contente». É escrita 
daqui a carta que temos diante 
dos nossos olihos e dos nossos 
corações. 

Outa.-o ponto que quero en­
carecer: É a aspiração de se 
oultiva:r, manilfestada pelo pró­
prio Américo no agradecimento 
ao irmão por ter -'lhe escrito em 
inglês, língua que desejava co­
nhecer e dominar como se fora 
a sua língua pátr.ia. E não lhe 
eram estorvo as dificuldades, 
<<!pois eS\foliheando repetidas ve­
zes o d.iccionário, pude decifrar 
o que dizia a ·Carta». A mesm8.J 
aS[>iração a ex!prime na desoul­
:pa apresentada ao irmão, por 
«não poder es·crever .. lhe no 
mesmo estytlo (-como era meu 
intento) pois que as ocupações 
da . vida ·commercial não o per­
miten;m. 

Muito mais tarde, já no fim 
.da vida, ainda lhe encontrei eu 
ecos desta aspiração niUm la­
mento algrumas vezes escu­
tado: <~ão ~ei nada de ciências 
naturais!» Ao que eu costu­
mava responder com ironia: -
E faz-lhe muita falta, não haja 
dúvida!! N el11huma falta, na 
verdade, a ele, um cientista 
do di!Vino! 
. Terceiro ponto pa·ra que vos 
quero ohamar a atenção:. A 
perspiiCáda com que o Am·é­
rico lê, na carta a que responde, 
a profunda intenção que a 
enche, «rum dever de bom Ir­
mão: Nun·ca te esqueças de 
Peus nem debc'es de ir à Missa 
aos domingos e dias santos»; 
e a justiça e a dispmübilidade 
com que a acolhe. 

Ao dever do irmão, «de bom 
Irmão», co.rn-esponde o seu de o 
tlranquiai-zar. E fá-lo em todo o 
resto da carta, com modéstia, 
com discreção, f\undamentando 
o descanso que lhe quer comu-

nicar, não só no seu comporta­
mento até então CQ[UO na bon­
dade dos com quem está v.i:ven­
do, garantia de que há-de con­
tinuar a comportar-se do mesmo 
modo. 

No seu testamento espiritual 
deixou.~nos Pai Américo esta 
recomendação abs-<Yluta: <<Sem 
Humildade - nada!» Aqui te­
mos, aos 1·5 anos, um primeiro 
retrato do Humilde que antes 
de tudo ele procurou ser. 

O fodgazão que, meses após, 
em nova caJrta ao innã:o Padre 
José, lhe conta de como na 
festa de S. Braz, <<icomo vi 
aqu~llo muito à minha vontade», 
saltou ao palanque e «cantei 
com o Rabeca e o Marecos e 
uma outra ra~pariga» - é o 
mesmo rapaz empenhado em 
for-jar a sua alma que, volvidos 
mais uns meses ~tem, então, 16 
anos), lhe confidencia: «Agora 
é ·que eu sei o que custa, a 
quem quiser seguk, não digo 
por linJha reata mas ao menos 
tremida, o camin:ho do Calvário. 
As tempestades são muitas e o 
navio é frágil. Enfim, aqui caio, 
ali me levanto, mas vou andm­
do como posso». E, consciente 
dos olbstocuaos qtt;~·e dificultam 
a rectidão que deseja e dos 
meios que a permitem al·cançar, 
remata com esta nota de acerto 
e de justiça: «Agradeço-lhe os 
consellhos que me deu com res­
peito à devoção a Maria Santís­
sima». 

Como vêdes, os ç3!mim.hos que 
Pai Américo trilhou são os 
mesmos que todo~ t·ril:hamos: 
«linhas tremidas». O que im­
porta é não desperdiÇaF o dina­
mismo da Graça que ele sempre 
abraçou, qrue ele sempre perse­
guiu. Assim, de ·pecadores, 
faz Deus os Seus Santtos. 

Padre Carlos 

" PORQUE?' 
Os anos passam. A Obra da 

Rua nasceu e cresceu. Tem uma 
voca~ão coano todos os seres 
a têm. O aniversãrio é •UDl mO­

mento qrue nos faz pensar. A 
medida que o caminho da Obra 
da Rua vai sendo conhecido, 
apetece-me únlcam.en·te agrade­
cer. Nesta ocasião, como uma 
criança admirada diante do que 
vê e sente, não sei dizer mais 
nada senão: - Porquê? Esta 
pellgUllta só tem uma resposta: 
- Porque nasceu da Bondade 
de .Deus; :porque está alicerçada 
sobre a Pedra Angular que é 
Jesus Cristo. 

Porquê tantas cartas que tra­
zem a riqueza de muitas vidas? 
Tantas cartas que pedem lar 
para os que o não têm! Tanta 
força que ao longo dos anos 
vai unindo os qtue por ela pas­
saram! Tantas contradições que 
vão dando sabor às vidas dos 
que a servem! Tanta alegria que 
se conlun.ica! Tanta luz que se 

':eSpalha! São·_ caminhos de: ·paz 

que se abrem a .tantos corações 
que, de outro modo, J).ão sabe­
riam o que fazer. Hã dias, che­
gou de Bengu~a ~Angola), esta 
carta de um dos filhos da Obra 
naquela Casa. Ele diz tão bem!: 
<dt mais fãci:l .procurar a chama 
pa!I'a nos aquecermos do que 
mmter o calor de uma chama 
já apagada» .. A chama apagada 
foi a Casa do Gaiato que se foi. 
Mas o ca!lor não se foi: 

<~enho conrfiança e espero 
que o carinho, o amor e sobre­
tud{) o espírito de dedicação de 
Pai Américo não vos tenha fal­
tado, da parte das pessoas que 
o representam e continuám 
coon a sua Obra no meio de 
vós: os senhores padres, as se­
nhoras, todos. 

Saúdo .. vos atraJVés do nosso 
jornal O ·GMATO que mensa~l­
mente chéga a Angola e qrue 
tem sido para mim ponto únioo 
para saber algo de vós e, so­
bretUdo-; ·para compreender e 
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Retalhos de vida 

José Manuel 
Chamo-me José Manuel Nunes Baptista. T1enho dez 

anos. Sou natural de Lisboa e os meus pais levaram-me para 
Odilvelas. 

Entrei na Casa do Gaiato de l.isboa, em. Santo Antão 
do Tojal (Loures), porque os méus pats fa1eceram 1e vivta 
com a minha avó, já tão vel!hinha que J?.ão podia tomar 
conta de mim. 

!Frequento o pll'i'meiro ano do Cido Preparatório e, qru.aJil­
do for grande, gostaria de freqJUentar um curso de· coz.inheiro, 
além de querer ser hombeiil'o. · 

Um abraço muito apertado para todos os nossos Lei­
tores. 

ES!perarrnos, sempre, com alegria, a V'Ossa· visita à Casa 
do Gaiato do Toja1l. 

José Manuel 

Livro «OVO . DE COLOMBO»· 
2. 4 EDIÇÃO 

Doente, como então era, o meu Prelado havia-me dispensado 
de todas as abrigaçõ.es, tendo eu tomado esta, de visitar IPOibres, · 
por não servir para m'ais nada. ,Colocarva Deus no meu caminho 
pessoas e factos que haviam de desabrochar mais tarde em uma! 
Obra ur.gente e inédi.ta - o Património dos PObres. São assim os~ 
camLnhos do Sen:hor.:. · 

Há muito gua:rdava no meu peito o des~·Ó .de. um.' testamento.; 
Não queria morrer sem ·deixar algo . ao~ POibr~. Tinl).a, até, pen-. 
sado num grupo de três moradias. Tinha-as localizado. Tinha; 
escolhido as três famílias contempladas. ·'Dudo isto 'era um segr·e-: 
do. Só faltava a ocasião. Esta veio ... As. cásas começaram-se.: 
Deu-se-lli:es jurisdição. O impossível tor~a-se . praticável. Os qÚ·e: 
nunca tinham visto nem sabiann como descobrir a América, agora; 
salbem. É o Ovo de Colombo! · ! 

'~ i.e$"/ ; w.~ ~ . : 

Mais livros da autoria de Pai Américo - Pão dos PJObre$:; 
'Lo volume (5." edição no prelo), 2. 0 volume (4.• edição), 3.0 voLume 
(3.• edição), 4.0 volume ('L• ·edição); Obra. da . Rua (3." ediÇJão,, 
actualizada); Isto é a Qlsa do Gaiato: 1.0 vOilume (3.• edi!Ção no: 
prelo), 2. 0 volume (2." edição); O Barrado (2." edição~ nova reco­
lha e se1eoção de textos); Viagens (12." edição - reordenada 
e aumentada); Doutrina: 1.0 volume (2." edição -:- aumenrtada); 
2. 0 vo1ume (La edição), 3.0 voLume (il.• edição). 
· Obras doutros Autores - Subsídios para o estudo do pen-· 
sarnento pedagógico de Pai Américo, Dr. João Evangelista Lou­
reiro; O Calvãrio, Padre Baptista; A Porta Aberta - Pedagogia. 
do Padre Américo - Métodos e Vida, Dr.a Maria Palmi·ra de 
Morais Pilnto Duarte (2." edição); O Lodo e as Estrelas, Padre 
Telmo Ferraz (3." edição, aumentada). 

me pro.gramar. Queridos rapa­
zes, é mais fáoil procurar a 
chama para nos aquecermos 
do que manter o calor duma 
ohama já apagada. Esta é a 
minha v,ida nos últimos anos: 
tenta'!" manter o calor dessa 
chama de Pai Américo, ao pas­
sar por Benguela, dU[jo nome 
ainda hdje existe para toda aJ 

gente, embora a reaQidade dessa 
ohama fosse apagada ... 

Quero partilhar convosoo, 
neste momento, em qrue o nome 
de gaiato é somente uma escri­
tura que vejo no papel e :ine 
leya' muitas ve2les a int~rroga­
ções como estas: 

Ficarei para sempre aus~nte 
da· real:idade do que é a vida 
rio meio de · ·rapazes? Haver.â 
algiÍém. ·t-ão ' geneÍ'óSo ·como foi 
Pai Aniérico~· capai:de1'compre: 

ender e ensinar e fazer o re­
nascimento do rapaz na Famí­
lia da Obra da Rua? 

'Partiiliho convosco esta ânsia 
e este desejo ardente que eu 
tenho e quero manter para que 
um dia possa estar no meio de 
rapazes cmno vós. 

Alegrai-vos com o vosso 
Povo. Aquele Povo que salbe 
encontraii' Jestus em todos os 
irmãos . e que O descobre com · 
maior facilidade .nos tPdbres, 
nos infelizes. 

Ale.grai.JVos porqrue Pai Amé- · 
rico continua presente: Lá no 
Céu intercede p·or nós e na , 
ter.ra deixou os seus continua- : 
dores, · ao- nresmo · tempo oonti- : 
nuadores de Cristo tal como ; 
ele· foi. 

Cont. na 4. • pãg. 



DOUTRINA 
Não pecaram eles, 

nem se.us pais ... 

Do Evangelho 

• Quem me dera saber 
transmitir aos amLgos 

destes dizeres a nota iJm!pres­
sionante daquele Pobre que 
·visitei na manhã de Aleluia, 
dentro de um casebre de 
tábuas, coibe.rto com capotes 
,velhos, sdbre uma erucerga 
do mesmo estofo! 

• Meu conhecido de hos-
pitais e sanatórios, vou 

topã-lo em eamarinhas de 
suor e etxlulta ao dar com os 
ol!hos em mim: «Sofro aqui 
desde ontem a Paixão do 
Senhor! Se as minhas ora­
ções valem alguma •coisa -
disse - foi o Senhor que o 
trouxe aqui, que estamos sem 
nada em !Casa!» 

• O ~ Francisco mora ao 
pé das telhas; é mesmo 

uma de vidro que empresta 
ao pequenino quar·to a pou:ca 
luz que ele tem. Quando a 
fome lhe morde, desce o esca­
dório e vem ,prostrar-se à es­
quina, a pedir pão. Já pisou 
Lázaros e Covões a tossir; e 
continua no. mesmo peregri­
nar. 

• O casarão onde habita é 
um desses monstros da 

Beira, ocupado por gente fe­
chada em copas e regido pela 
tremenda sublocatárla; e por­
que não paga renda, fecha­
ram-lhe a luz, a água e a 
lareira. 

• O ZJé Franci•sco é um 
cadastrado em lilberdade 

vi:giada, m~m amigo das enxo­
v~ias, onde tantas 'Vezes ~e 
viu obrilgado a maldizer a 
batina negra; que naqueles 
antros do vício uma palavra 
de bem é moeda que não 
passa. ·Mas agora, sozinho, 
lilbertado dos COintPanheiros, 
mudOIU-se a cor da batina 

· porque ele também mudou. 
1 «!Mulher, haiVelllos de nos 
· casar neste lugar de morte.)) 
: O Pobre não salbe a doutrina 
do Sacramento, · mas sente 

· algo da sua beleza: «Sim, 
: Marlá, há mais respeito. A 
Igreja vem..me buscar e tu 

' serás a minha viúva e não a 
mulher que viveu com um 
homem, arrastada.>> 

Do livro Pão dos Pob-res (11.0
• JV~l.) 

5ETÚB8L 
de Natal para que os Rapazes 
estão .coniVidados.~ · Há ensaios. 
Tenho o escritõr,io nrum desa­
linho. 

PUs o a'Vental, agarrei numa 
faca e foi até às tantas da 
noite a am·anhar peixe. 

e Escrevo na antevéspera de 
NataL 

Hã pouco, estive com dois na 
Pdsão do · Pinheiro da Oruz. 
Saíram, daqui, sedlu.rúdos pela 
família e pe!las falsas attracções 
que a vjda a,parentemente ofe­
rece. A realidade de quem não 
tem famíUa, a1i, fala com elo­
quência avassaladora. Foí a 
primeira visita que rec~beram 
desde que, há alllOs, aH se en­
contram. Acompanharam-me 
dois jovens meus, irmãos de 
sangue cada um de outro que 
passa'Va epi!!cm.ia de fugas e o 
atirou para a rua. Que eles 
Viissem o que pode eS!perar os 
que nasceram do mesmo ventre! 

Creio que foram lições como 
esta que levaram Pai Américo 
a fazer das casas do Gaiato 
uma Casa de Fami1ia. A Famí­
lia é exigente. Os Padres da 
Rua e as Senlhoras que sewem 
a Obra não têm família. A sua 
é a deles. O nosso Natal vai 
ser uma Festa de Farmflia. 

Um dos m·eus que nunca 
pede nada está sempre pronto 
para tudo. Onde ele puser as 
mãos a coisa resulta com lim­
peza. Não tem medida para a 
·sua generosidade. Teve comigo 
uma luta e venceu. Quis dar-me 
o seu 'Vencimento de Natal: 
VtiJl1te e oito contos! Nenhum 
a:r1gumento foi demwedor. 
Olhou para mim com um oLhar 
indesoritível e implorou: -
A~eite! Nunca uma tão linda 

Cont. da I ... pãg. 

pletar estas recordações com 
pa'laJVras de Pai Américo: «Dias 
d~is (do enrontro da Estrela), 
o senlhor D. João Campos Neves 
mais eu fomos a Sarnto Antão 
do Toj,a!l ver a quinta da Mitra 
que firca no concellho de Loures, 
a 20 quiilómetros de Lislboa. 
Amdámos por ali um ror de 
tempo. Era um palácio arrui­
nado. Era uma igreja arruinada. 
E aqui1o aonde nos ha'VÍamos de 
instalar, ca•I.'Iecia de obras im­
portantes ee 8/da[pta!ção. o se­
nhor D. João ris•ca'Va, propunha, 
i:Jíl.sinuarva. Eu não dizia nada. 
Eu estava ca1lado. Um monte 
de. r~n'Çls me tinham dado em 
Paço qe Sousa. Um monte de 
ruínas me ofereciam agora. 
f,ncontra'Va-me desanimado in­
teriormenJt:e e disse que sem 
falar com o meu Padre Adriano 
nada resQIJvtia. Um mês depois, 
podiam ser y~stas duas figuras 
de preto naquelas ruínas qrue 
foram outror·a orpu~ência. Era o 
m~s de .A!gosto. O sol fazia 
lume. As ç:uas filgJuras de preto 
mediram a ~tensa qutnta com 
passos v~i1antes. P.e~correram 

s~ias desmanJteladas da antiga 
viv·enda dos Cardeais. As nos­
sas Casas do Gaia to do Porto 
e de Coimbra esta'Vam cheias 
de r:apazes abarnJonados. Mais 
e pior: Todos os dias éramos 
obrigados a dizer que não a 
quem nos procura'Va. As duas 
fiigl:(ra~ de pr~o entreolharam~ 

prenda de Natal! A ,vida da ~ua 
é um contf'Illuo sofrimento, mas 
~ ela é inerente um caudaloso 
rio de felicidade. 

e Ontem, domingo, logo de 
m•anhã, um tele!fOillema a'V,i­

sa!Va a dádilva de meia dúzia de 
cairxas de tainha flresca. O Car­
.los Martinho atendeu. Aprovei­
tando o trarnsporte dos vendedo­
res d'O GMATO, trouoce ime­
dia tamenrte o peixe fresquinho. 

O chefe de piquete n~o se 
importou com o arranjo e o 
amanho do peixe; e, quando 

cheguei do traba~ho apostólico, 
às 14 horas, a D. Conceição 
estaJVa desvairada. Desabafando, 
di.sse ... me que não Lhe apetecia 
<cfazer o jantar já que ninguém 
arranjou o peixe». Fui-me ao 
ohefe e pe:r1guntei: - Porquê?!... 
Sem resposta, mandei que fosse 
o chefe a preparar o peixe. O 
moço fez vinte anos! Não vali 
à tropa porque fkou para a 
reserva territonial. Não quis ir 
e disse aos pequenos que não 
se interessava. 

- Que hei-de fazer, meu 
Deus?! É domingo. Há uma festa 

Valeu-me o «Areosa» mais a 
esposa e o ZJé Morei~a - anti­
gos gaiatos - visitantes neste 
dia. Eles já têm filJhos na idade 
deste. Foram os meus cireneus. 

Espero que a lição tenha 
val.ido. O trabalho dos Rapazes 
não pO'de ser feito pelo Padre. 
Mas o Padre, numa Casa de 
cento e trinta, não se pode 
demitir. O ohefe tem de pensar 
sériamente o seu lugar. Obra de 
Rapazes, para Rapazes, pelos 
Rapazes. Só assim uma Casa 
do Gaiato! 

Padre Acillo 

Correspondência de Família 
«Vendas Novas, Dezembro/85 

Caros wmãos: 
Tenrtar juntar-me a todos vós 

nesta quadra festiva do Natall 
e .A!no Novo não é mais que 
uma manilfestação de Saudade 
e reconhe!cimento à grande 
Família que é a Obra da Rua. 

Quando nos seilltimos ligados 
a a!Lguém que nos ama, não 
são os anos que nos fazem es­
quecer todo o carinho e amor 
que recebemos. 

Como gaiato que sou, embo­
ra já com lar formado, jamais 
posso esquecer a filgura de Pai 
Amlérico e a Obra da Rua que 

-se. Dois corações, duas vonta­
des, um pensamento e uma 
palav·ra: sim. As duas fi·guras 
de preto éramos nós ambos: 
Padre Adriano mais eu. Regres­
sámos a Lisboa. Pedimos a 
a bênção a Sua Eminência o 
Cardea1 ,Cerejeira e seguimos 
para o norte: binos ... » 

Eis, a traços langos, a história 
da génese desta Casa com as 
paiaJVras autorizadas de nosso 
Pai Américo oo com elementos 
colhidos no livro de ef.emé11ides 
iniciado pe[o Padre Adriano, 
~faaecido em 16/N/82), que 
muito suou e sofreu para levall' 
a cabo a presença da Obra da 
Rua nos arredores da Capital. 
Os nossos Amigos rpoderão, 
assim, recordar ou inteirar -se, 
se mais novos, das pessoas 
envolvidas em todo o processo, 
bem como swpor os traba·llios 
e canseiras dos pioneiros, de 
quem somos pobres sucessores. 

Neste dia, ao cai-r a tarde, 
no Altar improvisado no salão 
de festas, a toldas lembraremos, 
obreiros de dentro e de fora, 
vivos ou mortos, por irnpera­
tlivo de du.stiça e de caridade 
cristãs. Vamos conrtinuar. Lem­
brar os que nos antecederam 
é, para iá do mais, um estímulo 
para os nossos trabalhos; ter 
presentes os virvos é uma exi­
gência do nosso -compromisso~ 
Que o Senhor a todos aJbençoe: 
~omAno. 

Padre~ 

tantos Natais oferecem diária­
menoo ao mundo pobre e des­
prO!tegido. 

Se as crianças s·ão o futuro, 
então po11que não as prepara­
mos com humiMade od1erecendo­
-Lhes uma aLma sã, sem fanta­
sias e sem precOilloeito:s de po­
breza ou riqUJeza? Elas são 
iguais e merecem-1Ilos todo o 
respeito. 

Tudo isto !Para vos dizer 
que somos ruma .grande FamHia 
e que o Natai é uma festa fami­
liar. Nunca desprez·eis a vossa 
famíHa, !Pois all.ém dos vossos 
próprios famiHares tendes uma 
outra que é a Obra da Rua. 

Siiffill)lilfilquemos a feSJt:a de 
Natal... O M·enino Jesus tam­
bém nasceu Pdbre e tinha a 
grande Riqueza que todos nós 
conhecemos. Dentrp d·e cada 
pdbi.'Ieza existe uma grande 
riqueza. 

Que este NaJtal si-rwa• para 
lemlbrarmos os nossos Padres 
da Obra da Rua, os Doentes 
do Calvá:rio, os nossos <<Batati­
!Illhas» e todars as nossas ,Casas 
do Gaiato. 

1Para todos vó:s desetjo um 
feliz Nata! e Ano Novo. 

Do vosso irmão, 

Manuel Feman.des 

PORQ UÊ? 
Cont. da 3." pág. 

Nestas quase bemwventuran­
ças, sinto-me também alegr~ 
por ter sido UJm gaiato e, agora, 
sem in'Verter o lema ou falhar 
uma palavra, digo-rvos - con­
fiando em Jesus a Quem todos 

O <<.Passarinho» e os filhos 

<Mnet tFrança), 5/12/85 
Eu fui o primeiro c~assari­

nhO>) da Casa do Gaiato de Paço 
de Sousa. Foi Pai Américo que 
me levou para aí. 

Aí rvai a fotogravura pan 
O GAlM. TO. É o ninho do <d»as­
sarinho>) e dos filhos, hoje ne­
tos da .Obra da Rua. 

Pelo correio vai um vale de 
três contos. É pouco mas é de 
boa vontade, porque no rmês de 
Jullto fiquei sem trabalho e 
agora ganho menos ... 

António Emfdio dos Santos>} 

procuramos servir: recebam da 
parte de Deus a garantia de 
que sou da Casa do Gaiato para 
os gaiatos. 

O meu alhraço !Para todos 
VÓ~:! e o desejo de muitas feJ.i­
ddades. 

Malllue'l Kalemiba>>. 

Porquê? Admirados, agrade­
cemos esta maravilha! 

Padre Manuel António 
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